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Em cada arte 
225 o talento exige 

urna linguagem perfeita 
çôes líricas», de «¡novas figura-çôes», dos já velhos «informa-1 istmos» ou das recém-lançadas «figuraçôes narrativas»? 

Ou de lima dificuldade cres-cente de definir o que é pin. 
tura, o que é belo, o que é ta-lento, ou mesmo, e mais sim-
ples mente, de definir o que o nao é? 

Será verdadeiramente que a 
. critica nâp enponti-ou nos sa-

ldes do Musen de Arte Modeima 
da cidade de Paris, entre os mil artistas e os sessenba paí-
ses, aqueles sólidos talentos 
que já catalogou nas geraçôes 
de quaranta, de cinquanta, e 
que é táo fácil — agora — indi-
car entre os mais antigos? 

E, contudo, submergidos en-tre milita coisa má, muita coi-
sa já vista, multa coisa medio-
cre, eles lá estáo, os talentos, 
os que levam um pouco mais 
longe e de man eira bem pessoal 
a aventura de criar formas. 
Alguns foram até mesmo jus-
tamente premiados, o que nao 
era assim táo vulgar nos tem-
pos de anticamente. 

AS CARACTERÍSTICAS DA 
BIENAL 
Très características funda-

mentáis individualizam esta 
Bienal e lhe dâo um carácter 
novo nâo só em relaçâo às pre-
cedentes mas também em rela-
çâo ás bienais estrangeiras de mais renoone — Venezia, Sao 
Paulo. Lubliana e Lausana. 

Em primelro lugar, é urna 
Bienal múltipla. A fórmula 
clàssica é a da exposiçâo de 
pintura, escultura, gravura, de-
senlio, às vezes de maquetas de 
arquitectura. A Bienal de Paris, além de manter todas estas 
disciplinas, abre as suas portas 
à poesia, à literatura, ao teatro 
ao cinema, a coloquios, a um 
sei’vigo de pesquisa, à dança, ao 
mimo, à música, à televisan 
Todos os dias, a partir das doze 
horas e até às onze da noite. 
as manifestaçôes sucedem-se 
E verifica-se este facto curio-
so: na pequeña sala do Teatro de Ensato (cento e vinte e cinco 
lugares, mas quase sempre com 
trezentas pessoas), os públicos 
váo-se sucedendo, de discipli-
na para disciplina, e a cada dia que passa vai sendo mais 
difícil encontrar um lugar, i 
mesmo do pé, o que é urna in-

É curioso notar como a cri-
tica parisiense acolheu esta 
Quarta Bienal e comparar os 
adjectivos que reservou aque-
les que aínda nao há muitos 
anos (cinquenta, setenta?) os 
seus confrades aplicaram a cer-
tes salóes de pintura ditos es-
candalosos. Os tempos muda-
ram, contudo, pois que o co-
mum mortal está acostumado a 
todos os escándalos e a todas 
as provocacóes e o seu coraçâo 

Outros, mais avisados, do-
seiam sabiamente algumas re-
ferências a obras passáveis com 

POR 

ECÌDIO ALVARO 

bem intéressantes e mal inten-
cionadas estocadas, tudo iste 
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CLAUDE VEDEL, francés, premiado — ROSTOS 

resiste bem a muitos «sustos» Por isso os críticos já nác usam urna «indignada violén-
cia», antes iançam máo do 
comentái'io frió, da ironia, do 
sarcasmo temperado. 

«Que salvar destas salas em que a arte parece ter-se refu-
giado na tecnologia sam alma ou nas imagens agressivas», 
tergu n ta um, acresçentando : «A pintura nas suas implica-
çoes individuáis románticas, a que transpôe uma emcçâo pes-

no jogo Huido do pincel, parece ter esgotado a imagina-
çâo». 

Outro, comentando os gru-pos de meninas, «pensionatos inteiros», que encontrou ñas salas da Bienal (e esquecendo 
olímpicamente tudo o resto), diz^ «Sente-se surgir uma ge-raçao perfectamente lúcida muito sabedora, que olhará a arte mais o usa da como pao caseiro. Primas já, estas meni-nas, das americanazinhas qua I Mary McCarthy tem o gènio J seiam sabiamente algumas re-de fazer perorar sean firn». 


